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    “A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.” — Fernando Birri, citado por Eduardo Galeano in ‘Las palabras andantes?’ de Eduardo Galeano. Publicado por Siglo XXI, 1994.


  




  

    “O passado é necessariamente inferior ao futuro, mas não indelével”.




    Paul Ricoeur (1913-2005)




    O espaço e o tempo deixaram de ser, para a física relativista, elementos constitutivos do mundo, admitindo-se agora que são construções.




    Bertrand Russell, 1914




    “Eu poderia falar todas as línguas que são faladas na terra e até no céu, mas, se não tiver amor, as minhas palavras seriam como o som de um gongo ou como o barulho de um sino”.




    “Quando eu era menino, falava como menino, agia como menino, pensava como menino…”




    Apóstolo São Paulo




    Toda confissão não depurada pela arte é uma indecência 




    Mário Quintana 




    “A arte diz o indizível; exprime o inexplicável; traduz o intraduzível”




    Leonardo da Vinci




    “A arte é produto da imaginação”




    Constantin Stanislavski


  




  

    PREFÁCIO




    Considerações sobre o livro NIHALL: a grande façanha da ciência, de Valmor Bueno da Luz




    Flávio Magajewski




    Inicialmente, antes de qualquer consideração significativa, é importante alertar os interessados a se aventurar na leitura do livro “NIHALL: a grande façanha da ciência”, de que este propósito será significativamente facilitado com o apoio precioso da Sinopse que precede o conteúdo apresentado pelo autor. Digo isto não apenas porque o texto é longo, denso e complexo, mas especialmente porque a leitura, em virtude dos temas abordados, não é fácil nem confortável.




    A verdade é que a obra ficcional a que o autor nos brinda tem como base uma extensa pesquisa bibliográfica de textos clássicos da filosofia clássica, moderna e contemporânea, e também da teologia cristã, o que torna a leitura bastante hermética, especialmente para os não familiarizados com as reflexões profundas, abstratas (e frequentemente tediosas) que caracterizam esses campos do conhecimento.




    A estrutura principal da obra é composta por um roteiro de peça teatral com onze atos, que ocupam praticamente metade do texto, e que remete o leitor para uma situação ficcional construída em um futuro relativamente distante (o Século XXII, especificamente o ano de 2161), em uma sociedade humana reestruturada após catástrofes bélicas e climáticas, seguidas por um acidente astronômico de dimensões planetárias – a colisão de um grande meteoro com o Planeta Terra – que praticamente destruiu a configuração geográfica, econômica, política e social que hoje temos como referência para a natureza geológica e a ocupação humana no planeta.




    Assim, temos o contexto de uma narrativa de ficção científica, que em muito lembra as situações clássicas de sucessos editoriais deste tipo de literatura, a exemplo de “Eu, Robô”, de Isaac Asimov, que revolucionou o gênero no início da década de 1950 do Século XX, época em que os computadores tinham facilmente a dimensão de edifícios para, com dificuldade, solucionar equações simples.




    Do ponto de vista literário, além do gênero ficcional situado no futuro, o livro lembra obras literárias de autores famosos da América do Sul, especialmente a obra clássica de Gabriel Garcia Marques, que em “Cem Anos de Solidão” criou um universo absolutamente original e criativo para consagrar um novo gênero literário, o realismo fantástico. Ouso propor, diante da projeção futurística e do conteúdo inusitado da obra aqui apresentada, que estamos sendo apresentados a um novo gênero literário – o Surrealismo fantástico.




    Como ficção, considerando a imaginação fértil e criativa do autor, o livro nos apresenta um paradoxo que já foi muito bem desenvolvido no maravilhoso “A verdade das mentiras”, de Mario Vargas Llosa. A lembrança vem porque Llosa categoriza a ficção como um esforço literário que tematiza a existência, uma das características relevantes deste livro. A impressão que tive ao ler este livro corrobora integralmente a ideia de Llosa, Prêmio Nobel de Literatura em 2010, de que somente o exercício da literatura permite ao homem a liberdade de criar ou transformar uma realidade ou de se pensar diferente do que se é, ao incluir verdades sub-reptícias em uma narrativa ficcional (portanto rigorosamente mentirosa).




    Apesar do contexto futurístico do cenário imaginado pelo autor da obra que estamos apresentando, o conteúdo central e nobre da narrativa se resume (se é que se pode reduzir a um resumo uma longa, densa, profunda e diversificada reflexão sobre questões filosóficas e teológicas), a uma temática essencialmente contemporânea. Em outros termos, os personagens do futuro não conseguiram atualizar as preocupações existenciais que perturbam e mobilizam as reflexões do autor, que com os pés no presente, projetou sua realidade – a sua verdade – nos personagens e situações que criou, mesmo se esforçando na criação de um contexto inóspito – eu diria distópico – caracterizado pela completa ruptura com a vida e o mundo que conhecemos atualmente. Segundo Llosa, “uma obra de ficção perfeita encarna a subjetividade de uma época, e por isso os romances, ainda que cotejados com a história, ao ‘mentir’, comunicam verdades fugidias e evanescentes”.




    Assim, o livro, na verdade, mesmo que sob o véu da narrativa futurística, versa sobre dilemas lógicos, éticos, filosóficos e, principalmente, teológicos contemporâneos. Não há como negar, também, a sua contribuição ao gênero da ficção científica, já que a proximidade histórica do autor com a profunda dependência tecnológica da vida contemporânea, com a realidade virtual, a inteligência artificial, a comunicação instantânea, a automação e tantas outras quimeras que rondam o nosso imaginário e perturbam a nossa existência, para o bem e para o mal, atualizaram as projeções de sua incorporação no futuro descrito pelo autor.




    Eis aí uma narrativa de ficção científica bastante criativa e original, no qual o centro da atenção dos personagens está voltado para as perspectivas de resgate e a proteção de uma pequena colônia de formigas em uma região deserta e longínqua do planeta. O conteúdo dos diálogos nos apresenta, realmente, reflexões sobre o sentido e abrangência de conceitos como o livre arbítrio, autonomia, liberdade, consciência, propósito, autoconhecimento, razão, ciência, crença, religião, sustentabilidade, ética, moral, comunicação, verdade, medo, fé, honra, virtude, honestidade, integridade, arte, amor, fidelidade, lealdade, evolução, corpo, alma, espírito, essência, transcendência, entre outros, com abordagens variadas e contribuições de extenso referencial bibliográfico.




    De forma ainda mais profunda, o livro contém uma defesa explícita da existência de um ser supremo, atrelado ao pensamento das religiões cristãs.




    Diante do colocado neste último parágrafo, o conteúdo do livro, e especialmente os meios utilizados e as decisões humanas exercidas para superar o problema central que mobiliza a narrativa – a salvação de uma colônia de formigas – paradoxalmente me lembrou a aposta de Yuval Noah Harari, que no bestseller “Homo Deus: uma breve história do amanhã”, vaticinou que a humanidade, no futuro, será dominada pela busca da felicidade, da imortalidade e da conquista do poder até então reservado aos deuses. Pode parecer uma projeção audaciosa, mas após centenas de milhares de anos de evolução centrada na sobrevivência da espécie diante de uma natureza agressiva e hostil, com diversas estratégias de cooperação social e do desenvolvimento científico e tecnológico bem-sucedido, a humanidade praticamente controlou, segundo os argumentos do autor, os três inimigos que quase a aniquilaram neste período: a fome, as doenças e as guerras.




    Enfim, a obra nos presenteia um conteúdo extenso e rico em contribuições filosóficas, teológicas, científicas, artísticas e culturais que podem fazer o leitor pensar, refletir e eventualmente se posicionar diante dos argumentos apresentados pelo autor.




    Adicionalmente, o texto nos oferece praticamente um tratado sobre a natureza das formigas e sua organização gregária, sua plasticidade comportamental aos obstáculos do ambiente e sua comunicação sofisticada e eficaz, nos levando a acreditar que estes insetos são uma espécie subestimada do mundo animal.




    O autor aproveita o livro para nos brindar, ao final da obra, adicionalmente, com fragmentos de uma biografia pessoal que nos aproxima de sua vida, trajetória, realidade e valores. As revelações que faz são realmente curiosas, e indicam um ser humano com uma existência muito bem vivida, cheia de vivências densas com exposição a diversos contextos de desenvolvimento pessoal e profissional, que resultaram em um ser humano com hábitos singulares e dignos de um ser único e admirável.




    Assim, com as informações que ele oferece, o leitor poderá reconhecer o autor se casualmente cruzar com alguém que tenha algumas das seguintes características: caminhar observando atentamente formigas, ao mesmo tempo que declama sonetos de Shakespeare e contabiliza o tempo de caminhada não em minutos, mas em unidades de medida que correspondam a cinquenta segundos (o tempo médio de um soneto do escritor bardo, uma de suas predileções). Caso haja a possibilidade de conversar com ele, e a conversa tiver citações variadas e a interpretação da Bíblia segundo um método que ele próprio batizou de “Evangelho prospectivo”, não haverá erro: você encontrou o autor desta interessante e inédita obra literária. Aproveite o encontro!!




    E boa leitura!!




    Florianópolis, 10 de julho de 2024.


  




  

    Para início de conversa




    Para início de conversa, estás diante de um drama de ficção supra religiosa, para além da própria essência do evangelho. Definitivamente, ainda que muito aquém de uma dramaturgia profissional, o cerne deste livro é exatamente isso: uma peça de teatro. Entender esta área artística requer qualificação técnica. Mas, as leituras de Shakespeare, recheado com o acompanhamento de algumas obras, especialmente do magnânimo dramaturgo brasileiro Augusto Boal1, pode proporcionar algo produtivo a este ao autor.




    Asseguro-lhe, de antemão, também não se tratar de um cabedal de conceitos hermetistas2. Apesar de considerar que Jesus Nazareno tenha praticado um tipo de hermetismo com seus discípulos. Todavia, sem nenhuma parcimônia, e com absoluta modéstia, trago aqui ideias bastante conhecidas, mas sob um olhar aparentemente paradoxal. Ao embrenhar-se nessa jornada espinhosa, prepare-se, pois caminharás, ora em solo fértil, ora em terreno movediço.




    É bem possível que as próximas páginas sirvam de um meio para desmistificar alguma concepção religiosa ou ideológica, impregnada de tradição; e, assim, porventura (ou desventura) venha a sacudir as estruturas do recôndito neural de tua caixa craniana. Desejo salientar, esta obra está fundamentada nos termos do evangelho segundo São João, porém, às avessas do sentido eclesiástico. Sobretudo, atrevo-me a afirmar nestas linhas, os onze atos que se descortinam nesta peça, fá-lo-á perceber algo de pretencioso: explorar — de modo controverso às tradições — o que este autor denomina “evangelho prospectivo.




    A chegada da escrita — simultaneamente com o surgimento dos hieróglifos no antigo Egito —há cerca de três mil anos a.C. também serviu para perpetuar ao longo dos séculos - mitos, ou os chamados “Deuses Grandes”, citado por Reinaldo José Lopes3 em seu livro “Deus, Como Ele Nasceu”. Aliás, doutrinas, dogmas e religiosidade tornaram-se obsoletos neste “mundo de Nihall”. Calma, espera aí! Essa minha insinuação é absolutamente proposital. Tenha certeza, o conteúdo deste livro não estará potencializando alguma fórmula inusitada de crença na suprema deidade. Também, não se propõe a promover alguma denominação religiosa. Tão pouco alinhavar pressupostos que se configurem num tipo de teosofia4 customizada, subversivamente atrelada a alguma corrente teológica.




    Em meio a isso, e na busca de superar seu maior desafio na história das civilizações, surge a mais ousada obra-prima do mundo científico de então: a formiganoide híbrida Nihall, um tipo de criatura metamorfoseada: o emissário restaurador de duas civilizações. Uma pomposa monarquia, protagoniza a operação mais pretensiosa de todos os tempos, sob os auspícios do mundo tecnológico-científico do século XXII.




    O Príncipe Pether Flanck assume (e incorpora) o mais proeminente desafio: tornar-se um ser híbrido em âmbito neural com Nihall, a formiga do vale de Highmore. Ambos, em companhia de Hanna Rachem, protagonizam a mais célebre dialética/crônica em forma de prosa no século XXII. Tudo isso, veiculado simultaneamente, sob os olhares de toda a humanidade em modo de realidade virtual.




    Segundo Norman Champlin (1933-2018)5, “o lado que uma pessoa (cristã) toma na controvérsia, depende de suas pretensões psicológicas, de sua criação, da influência doméstica e da influência da igreja ou escola (teológica), e não, necessariamente, do que é claro nas próprias Escrituras. Uma pessoa, cuja mente já esteja formada, busca ‘textos de prova’ para sua (particular) posição. Não busca novas luzes e novo entendimento”.




    Talvez, quando chegares no último capítulo, encares as linhas deste livro como mero passatempo, ou queiras reparar aqui um apanhado irreverente de ideias recheadas de abordagens extravagantes, com certa dose de paródia6.




    Todavia, asseguro-lhe, poderás absorver alguma contundente curiosidade. Imagino que, na pior (ou melhor) das hipóteses, obterás uma sensação inflexiva de autoanálise, frente às complexidades místicas inerentes à existência humana, aqui cabalmente aventadas.




    Quero reiterar. O cerne deste enredo está norteado em referências pinçadas do evangelho do supremo mestre judeu, segundo São João — o magnífico apóstolo do amor — retratadas num prisma contemporizado, ao qual doravante denomino “evangelho prospectivo”. Verás aqui abordagens sobre essa minha particular terminologia, mas não em sentido de aforismo7. E o que, basicamente, significa isto? Eu diria, ser possível vislumbrar algo de instigante nesta profunda obra literária, que se apresenta em sentido futurístico.




    Se somos seres perenais, eu presumo que, sem um mínimo de autoconhecimento, não se pode chegar ao propósito supremo e absoluto ao nível transcendental. Por isso, vejo com maestria singular esse diferenciado quarto evangelho. Uma nítida invocação para nos fazer conhecermos a nós mesmos e, por conseguinte, nos identificarmos, nesse processo perene; portanto, algo de natureza metafísica. Talvez este amálgama de termos relacionados à prospecção joanina que aqui encontrarás, consista em algum contexto solene, sublime. Cito, neste andor, Sócrates8: “Conhece-te a ti mesmo”. Faço, então, uma conexão a esse clichê, citando o notabilíssimo teólogo, John Stott9, que em seu laborioso Pacto de Lausanne, buscou promover o evangelho “no mundo geográfico e no mundo das ideias” de seu tempo. Não é à toa que ele escreveu um de seus livros sob o título “Crer é também pensar”.




    Imagino que a sociedade “dos humanos” está se aprimorando gradativamente, e poderá — placidamente — atingir seu clímax, em algum lugar do futuro. Usei o termo “aprimorando” e não evoluindo, porque, biologicamente, o homem já atingiu — a muito tempo — o apogeu de sua evolução.




    Resta agora a evolução do espírito. Aliás, Darwin10 aspirava que alguém escrevesse uma obra científica sobre a evolução da mente. Admitamos, portanto, nesse processo — que eu concordaria com essa tese, mas, noutra performance. Que possa haver um tipo de clímax de evolução das faculdades mentais humanas, mas, não sem antes o planeta ter sido submetido ao desencadeamento abissal.




    Sobretudo, tenho que salientar a necessidade inexorável de considerar o fator teleológico11 da ressignificação deste deslumbrante e fascinante ser humano “a quintessência do pó”. Preste atenção, eu não usei (por enquanto) a assertiva teologia.




    Convido você a imaginar comigo um fantástico prognóstico do que possa suceder, para além deste horizonte fictício, em cujo plano de vida se encontra a humanidade, sabe lá por quanto tempo. Tudo isso em natural prospecção, mas não sem antes passarmos pelo crivo do colapso planetário.




    Via de regra, o sentido desta obra incidirá no questionamento de alguns críticos literários. A estes, sugiro lembrar aquela sentença máxima, bastante pertinente: “quero jogar luzes sobre o durante e não somente sobre o final”. Sobretudo, isso é meramente uma pretensão particular.




    Então, caro leitor, sinta-se à vontade para navegar neste oceano imaginário e perceber na crista dessas ondas algo de ideias borbulhantes e extravagantes. Sinta-se inebriado (ou mesmo destronado de si) ante a alguns de seus incólumes princípios resguardados na fortaleza de seu baluarte interior.




    Provavelmente, você já metabolizou na sala de estar de sua alma, a clássica pergunta existencial: quem sou eu? Para esse perenal questionamento eu invoco, sem pestanejar, porém, não com exclusividade, a semente do cristianismo, cujo personagem central dividiu a história da humanidade em duas partes: a.C. e d. C. (Anno Domini)12. O ano do Senhor inaugurou uma nova era no planeta terra. O mestre dos mestres — que, historicamente, nos surpreendeu em declarações contundentes — faz-nos perceber que os seres humanos são mesmo semideuses em miniatura (João 10.34).




    Você já parou para pensar que aquele clássico questionamento acima poderia instigar-nos a suscitar alguma resposta propositiva em nós mesmos, se a fizéssemos da seguinte forma: seríamos eu e você, um protótipo do onipotente pai eterno? Haveremos de ser que tipo de seres em algum lugar no futuro? E se agregarmos a essa pergunta a próxima: por que faço parte deste projeto do Onisciente Supremo e com que desígnios soberanos — e cósmicos — estamos nos permitindo ser e estar neste planeta terra? E, enfim, a pergunta arrebatadora. Você já percebeu que a história da humanidade nos mostra que o homem está sempre sujeito ao seu próprio começo ou reencontro? Como já foi dito por tantos eruditos, todo fim na história se constitui num recomeço. Talvez seja verdade o que disse Santo Agostinho13: “o homem foi criado para que houvesse começo. A partir daí quem quiser pode continuar a ser feliz”.




    Tenho certeza, se você iniciou a leitura, percorrendo seus olhos na capa e contracapa deste livro e chegou até aqui, é porque algo nessa utopia começa a impressioná-lo; e oxalá possas perceber que estás diante de uma obra, cujo enredo, propõe um sutil ingrediente de paródia insinuante. Altivez de minha parte? Se aqui há alguma reserva de interpretação, eu recorro ao filósofo Paul Ricoeur 14(1913 – 2005), em seu livro “O Conflito das Interpretações”.




    Suponho que tomes por critério apreciar este livro, tendo por esteio alguma referência biográfica que credencie, categoricamente, este autor. Afirmo-te, pouco (ou nada) encontrarás. Não quero dizer com isso que sou a exceção recorrente. Porquanto, se presume estar diante de um inábil principiante; não duvide. Mas de uma coisa estejas certo, sem presunção de referência própria, eu te digo: “i know a thing or two”. Ousaria aqui as palavras do dramaturgo e bardo inglês15: “Eu poderia estar dentro de uma casca de noz e me sentir o rei dos espaços infinitos”. Aliás, é possível que o próprio físico Stephen Hawking16 tenha se deixado imprimir-se por esse fragmento de Hamlet17, ao parafraseá-lo em seu magnífico livro “O Universo Numa Casca de Noz”.




    Ademais, eu proponho que você analise sem nenhum apego às ideias aqui registradas, não levando em conta as aparentes discrepâncias nela contidas, mesmo que choque com teus indomáveis princípios. Como numa simples (e provável) justificativa de buscar impressionar-se, oxalá encontrarás nesta leitura algum desconhecido “gênio sutil”, como diria Thomas More18 Inclusive, ensejo às suas próprias palavras em seu livro “A Utopia”: “no tocante ao que o gênio humano descobriu, ao que o acaso revelou, isso poderia ter aparecido em qualquer lugar”, até mesmo em você, caríssimo leitor. Por que não?




    Sim, a humanidade do século XXII aprendeu a aderir o cristianismo não mais do tipo religiosidade com nuances de subproduto, com seus matizes doutrinários, mas assimilou essa ideia de aspecto metafísico/espiritual — objetivamente proposta pelo supremo mestre — como sendo uma modalidade de vida essencial para a sobrevivência e desenvolvimento da humanidade, tanto nesta dimensão física, quanto na eternidade. Sim, supõe-se neste arquétipo, uma tangencial significação aristotélica (no aspecto da metafísica) ou mesmo diretrizes kantianas19 (metafísica fala literalmente do que não existe fisicamente) nessa proposta; ainda que muitos eruditos a considerem a outra face da ontologia20.




    E assim, meu dileto leitor e espectador, vamos ao conto — em forma de prosa teatral. Sinta-se instigado e se permita envolver-se.




    




    

      

        	1 Augusto Pinto Boal (1931-2009), diretor de teatro, dramaturgo e ensaísta brasileiro. Criador do Teatro do Oprimido. Nomeado embaixador do teatro pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). É seu o aforismo, “cidadão não é aquele que vive em sociedade: é aquele que a transforma”.





        	2 Hermetismo, ou filosofia hermética, teria surgido no antigo Egito; sugere-se ter sido estabelecido por um sábio chamado Hermes Trismegisto. Segundo a filósofa Lúcia Helena Galvão, em seu livro “Caibalion”, deve ter havido uma série de Hermes Trismegisto ao longo da existência da humanidade. Neste caso, seria uma espécie aforismo, em que Hermes (significa fechado ou secreto) e Trismegisto dá a entender aquele que é três vezes sábio.





        	3 Reinaldo José Lopes, um dos jornalistas mais eruditos do Brasil, especialista em assuntos relacionados à biologia molecular, psicologia, história antiga e teologia. Seu livro “Deus, Como Ele Nasceu” (aqui citado) foi publicado pela editora Abril em 2015.





        	4 Teosofia é o conjunto de diretrizes filosóficas, místicas, ocultistas e especulativas que buscam o conhecimento direto dos mistérios presumidos da vida e da natureza, da divindade e da origem e propósito do universo. Não confundir com “teologia”.





        	5 Novo Testamento interpretado; volume I, p. 211; Milenium; 1993; Russell Norman Champlin, Ph.D.





        	6 O objetivo da paródia e gerar humor, crítica, ironia ou sátira.





        	7 Frase curta de impacto, reflexão de natureza filosófica com efeito prático e moral.





        	8 Sócrates, filósofo ateniense (Grécia antiga). Um dos principais fundadores da filosofia ocidental.





        	9 John Robert Walmsley Stott (1921-2011), teólogo anglicano britânico. Em 2005, a revista Time considerou-o entre as 100 pessoas mais influentes do mundo.





        	10 Charles Robert Darwin (1809-1882), naturalista, geólogo e biólogo britânico. Autor da teoria “Origem das Espécies, Através da Seleção Natural”. Uma das figuras mais importantes sobre evolucionismo e origem da vida.





        	11 Teleologia- teoria que estabelece um propósito supremo específico que determina a existência da humanidade e do próprio universo.





        	12 Em latim, significa Ano do Senhor.





        	13 Aurélio Augustinho de Hipona (354 d.C. – 430 d.C.), foi um dos mais importantes teólogos e filósofos nos primeiros séculos do cristianismo.





        	14 Paul Ricoeur (1913-2005), filósofo e pensador francês. Figura importante na Fenomenologia e na Hermenêutica em constante diálogo com as ciências humanas e sociais.





        	15 Poeta inglês.





        	16 Stephen William Hawking ( 1942-2018), físico, cosmólogo e autor britânico. Muito reconhecido pela sua contribuição à ciência e a própria literatura.





        	17 Tragédia Shakespeareana em forma de peça teatral.





        	18 Thomas More ( 1478-1535), filósofo, diplomata, escritor e advogado inglês. Considerado o mais influente humanista do Renascimento. A frase citada acima está na página 47 de seu livro “Utopia”; editora Lafonte, 2017.





        	19 Na visão (moderna) de metafísica de Emanuel Kant (1724-1804), o filósofo alemão estabelece o princípio do eu (alma); o princípio da realidade ( o mundo) e o princípio de tudo o que existe ( Deus). Para Kant, ciência é ciência empírica (experimental) ou matemática, e filosofia é a filosofia transcendental; aquela que faz a crítica do conhecimento.





        	20 Ontologia, estudo do ser.



      


    


  




  

    PRELÚDIO — PARTE I




    Ciência e fé: vínculo mais que perfeito




    Perceberás, dileto leitor, nesta trama fictícia — em jeito de peça teatral — recheado de metáforas e silogismos21, um lastro de significados em conexão com um imaginário futurista da existência humana. Ratifico, com toda a minha sinceridade, vejo uma seta de esperança no caminho de toda a humanidade: um futuro de vida ideal — ainda que utópica. Sim, é de propósito essa prévia alusão à esperança, no seu sentido absoluto. E isso, a meu ver, inclui cada pessoa que habitou todo e qualquer extrato de civilização neste planeta — seja quem for—, em todos os tempos da existência humana. Este enredo, porém, mostra-se tão inebriante quanto polêmico; mas talvez o permita mergulhar no oceano de um inquiridor futuro quase perfeito, ainda que imaginário: a suprema utopia. Talvez você venha a se identificar, em certo aspecto, com esta entropia22. Verás aqui, sinais de alguns traços em conotação com O Elogio da Loucura, descrita por Erasmo de Roterdã 23(Filósofo imediatamente “pós-idade das trevas”). E, para ser um pouco lúdico — e, ligeiramente, sutil —, eu faria disso uma singela conotação com o bem-humorado desenho animado “O Fantástico Mundo de Bobby24”.




    Fundamentalmente, a palavra utopia foi criada pelo filósofo inglês Thomas More25. Traz-nos a ideia de um mundo ideal, um lugar perfeito. Todavia, é importante você saber que há no contraste da utopia, algo que chamamos distopia. A distopia não é algo simples de entender. Depende muito da percepção de cada indivíduo, de como cada humano vê o mundo. Uma utopia pode, por exemplo, ser (erroneamente) compreendida a partir de uma distopia. Ou seja, alguém pode estar agindo e pensando errado, convicto de estar certo. Obviamente que isso intercepta a própria consciência da pessoa. Na verdade, distopia é o antônimo de utopia — cujo sinônimo é anti-utopia — que significa lugar ruim. Por seu turno, eu faço uma junção impactante a essa perspectiva, que eu diria estar para além da utopia: a supremacia da existência. Não é inconcebível imaginar, por exemplo, que chegará o dia (neste ou no outro plano de vida), que alguns (ou a maioria) dos entes não físicos (desencarnados) estarão nas “chamas” do inferno (bíblico) e julgarão estar vivendo no céu. Seria isso simplesmente o oposto do céu bíblico? Na minha humilde percepção, os vocábulos céu, Hades ou Seol, não deixam de ser uma inespecífica e dispendiosa prospecção mística. Entendo que esses conceitos representam duas modalidades de vida: nos modos passivo e ativo. Uma questão de ganho infinito ou perda infinita. Você já parou para imaginar que o perdão dos pecados (vastamente propalado na bíblia) poderia estar relacionado com essa ideia de grande dívida?




    Há uma concepção cristalizada de que o inferno (vulgarmente interpretado) — sim, vamos abordá-lo, mas, dentro de um caleidoscópio imaginário — é uma realidade depreciativa, mas não se tem ideia de onde é, e o que é. Ponto pacífico, assim como imaginar que o céu seria uma realidade aprazível, mas que não comporta, no córtex cerebral de cada um, a mínima ideia do que possa sê-lo, onde ou em que dimensão exista. Calma dileto leitor, meu único desiderato é ver a humanidade feliz, nem que seja numa hipotética sucessão de graduações de aprimoramento.




     Agora, o próximo passo consiste em fazer a pergunta, com todos os ares de extravagância. Você já parou para prestar uma simples atenção nas formigas que cruzam o teu caminho? Alguma vez você pensou em quantas formiguinhas pisaste — por descuido ou deliberadamente —, ao longo de cada dia, mês ou ano? Sim, eu sei, não há inseto mais comum e insignificante que a formiga. Quantas vezes você se deteve para observar as formiguinhas em seu prestimoso trabalho? Sim, trabalhar é o que esse inseto faz tenazmente, a vida toda. Você sabia que — via de regra — o primeiro ser vivo que uma criança imola por inteiro é uma reles formiguinha e que depois vem a amputação de uma folha arrancada do caule? Neste caso, seria a mortificação de parte de um ser vivo (vegetal). A sequência não é categórica.




    Se decidirmos dar um apelido a esses diminutos insetos seria, com certeza, “disposição”. Agora, imagine algo mirabolante. A humanidade representando o papel dessa formiguinha, e o todo Onipotente, fazendo o papel dos seres humanos. Neste instante você fica estagnado, olha para o teto e para um dos lados; maneia a cabeça e reage com certa resignação. “Espera lá!” — diria você. — “Qual o problema de matar formigas?”




    Pronto! Capturei algo de tua atenção, e agora meu próximo passo é provocá-lo às seguintes perguntas incisivas — uma das quais bastante esdrúxula: número um, o que seria de mim, se eu tivesse nascido formiga? Número dois, esses diminutos insetos representam algum tipo de significado existencial, para a qual deveríamos nos ater? E, por fim, número três: e se uma formiga se tornasse um tipo de cyber humano?




    Pois bem, eu gostaria de combinar com você que, por trás disso, há uma didática de ordem transcendental, na qual esses insetos poderiam nos trazer alguma singular lição, independentemente se você é ateu, cético, gnóstico, ou mesmo um bom cristão. Assim, é bem possível que este livro instigue você a vislumbrar essa vida física — e a próxima não física — sob um enfoque que, talvez, lhe seja inusitado.




    




    

      

        	21 Silogismo – lógica aristotélica que conduz ao sentido conclusivo.





        	22 Entropia – Física, usado como figura de linguagem, dando a ideia de mudança dinâmica.





        	23 Erasmo de Roterdã (1466- 1536), teólogo e filósofo humanista, neerlandês.





        	24 O Mundo Fantástico de Bobby – série de desenho animado televisivo exibida originalmente na década de 1990





        	25 Thomas More, ou Thomas Morus ( 1478-1535), filósofo, diplomata, escritor e advogado inglês. Considerado o mais influente humanista do Renascimento.



      


    


  




  

    PRELÚDIO — PARTE II




    A psicologia das formigas




    Deve-se creditar às formigas não apenas o mais alto desenvolvimento dos instintos sociais, mas também o mais alto desenvolvimento da inteligência encontrado no reino animal. (Wasmann, Erich, Comparative Studies in the Psychology of Ants and of Higher Animals; página 19)




    A essa altura deves estar percebendo uma certa ambiguidade no escopo deste livro: religião mesclado com ficção. Já estou prevendo que sua reação seja em tom irônico. Talvez você diga (lá com os seus botões): — terminaste bem a introdução deste livro; com perguntas sumariamente instigantes. Pois bem, mesmo diante dessa estrovenga sátira, estou mesmo decidido a continuar provocando teu juízo crítico ante essas mirabolantes abordagens, que tratam de formiguinhas, todas vivendo em seu insignificante mundinho.




    Perceba, não estou sugerindo que você deva assumir o compromisso de esquadrinhar as formigas como se fora um mirmecologista26, nem estou lhe propondo que deverias possuir alguma afeição por estes diminutos invertebrados. Agora a pergunta capital: o que você faria se — de repente — deparasse com a formiga homem — a formiganóide Nihall — protagonista deste enredo ficcional?




    De fé! Quero assegurar que ao longo desta jornada escrita, perceberás aspectos absolutamente curiosos e bizarros, mas certamente o desafiarão a pôr em xeque algumas convicções próprias, de modo a intuir com outros olhos as coisas deste (e do outro) mundo. Simplesmente porque verás nesta dramaturgia o retrato da ressignificação humana sob o olhar de um cristianismo irreverente e supra religioso – tendo como cerne o evangelho de São João. Nesse pressuposto, eu apelo ao que eu chamo de “evangelho prospectivo”, onde a trama é protagonizada nas figuras do príncipe Pether e da formiga Nihall. Ambos com um propósito único: salvaguardar suas civilizações. Tudo isso com uma pitada antológica de probabilidades científicas. Eis, então, a fascinante obra-prima da ciência: a formiganóiden.




    Parafraseando a escritora britânica Mary Shelley 27(autora de Frankenstein), digo e afirmo que não é de meu intuito fazer inferir nessas páginas quaisquer juízos sobre doutrinas filosóficas (ou religiosas), de qualquer natureza. Essa forma propositiva de vislumbrar o maravilhoso evangelho joanino do mestre dos mestres, todavia em diferentes perspectivas — como que por um caleidoscópio28.




    O evangelho de João é uma obra literária supra religiosa, absolutamente diferenciada, se comparado com os outros três evangelhos sinópticos29: Mateus, Marcos e Lucas. Os quatro, têm correlação, mas o pescador João apresenta-nos um evangelho diferenciado destes três e, ao que parece, com fundamentos teológicos paulinos.




    Repleto de metáforas e concepções filosóficas, nos induz a pensar de forma essencialmente atemporal com respeito à existência cósmica. Se eu tivesse que sugerir para alguém ler o mínimo de literatura, recomendaria o evangelho de João e Hamlet. Na minha concepção, essas duas obras resumem a existência humana e o próprio mistério do cosmos. Ambos possuem um paralelismo que salta à vista.




    Portanto, convido-o a percorrer comigo esta saga eletrizante; indo a fundo; deixando sua alma fluir em cada detalhe desta trama, chegando onde ninguém imagina. Verdade absoluta: não alimento a ideia da qual, usualmente, ufanam-se, a rigor, muitos autores (e não os julgo), de ardentemente buscarem encontrar um conteúdo escrito de eloquência. Saiba que não encontrarás aqui textos com palavras dificílimas, tentando coagir o dileto leitor a esmerar-se em garimpar seus significados correspondentes — grão em grão — ao rodapé. Quando muito, recorrer ao extenso dicionário. Verdade subjacente: talvez este livro (ou a mente criativa deste modesto e reservado autor) o desafie, com maior ou menor intensidade, a buscar dar um novo significado às suas convicções guardadas a sete chaves no recôndito de seu universo interior. Todinhas acumuladas, na trajetória de seu viver. Isso em proporção maior ou menor, a depender de sua visão de mundo (mundivisão). Novidade subjetiva: Provavelmente, as pinceladas aqui redigidas, ainda que com nuances filosóficas e teológicas, parecerão circunscrever e processar (em sua imaginação) o estereótipo de uma paródia pós-apocalíptica. Mas fique tranquilo. É só uma especulação.




    Essencialmente, o pano de fundo deste livro são as formigas, mas o escopo deste livro consiste na mais ousada análise crítica ao tradicional evangelho segundo João30, o evangelista, agora sob o prisma nuclear - e por que não original em sua estrutura seminal? O que eu denomino “evangelho prospectivo de Jesus Cristo”. Portanto, está diante de você uma iniciação sobre este tema. Verás aqui quase um tratado sobre esses insetos, sob a fundamentação básica do célebre Wasmann31, um dos maiores entomólogos32de todos os tempos — nome, infelizmente, pouquíssimo reconhecido na atualidade — cuja trajetória científica é resgatada e reconhecida no imaginário século XXII.




    Pouca coisa sobre as obras de Wasmann temos na língua portuguesa brasileira. A contribuição mais densa de informação que temos sobre este nobre pesquisador consta na tese de doutorado do professor Augusto de Carvalho Mendes33. Um “estudo de fôlego”, como ele se refere na introdução de sua obra. Diz, ainda, em sua tese sobre esse magnífico entomologista: “Wasmann foi autor de quase uma dezena de livros e de mais de trezentos artigos científicos. Além de seus estudos entomológicos, desenvolveu pesquisas sobre o comportamento animal e sobre a teoria da evolução.” Ademais, essa tese nos permite, com maior destaque, conhecer a fundo a biografia, em língua portuguesa, de Wasmann.




    No comentário editorial de introdução de um dos seus principais livros (escrito somente em inglês e alemão), “Estudos Comparativos em Psicologia das Formigas e dos Animais Superiores”, o editor recomenda que este livro seja uma leitura obrigatória para qualquer pessoa interessada no mundo natural e na fascinante ciência do comportamento animal. E acrescenta que “esse trabalho foi selecionado como sendo culturalmente importante e faz parte da base de conhecimento da civilização tal como a conhecemos (…) esta obra é de domínio público nos Estados Unidos da América e, possivelmente, em outras nações”. E, arremata: “você pode copiar e distribuir essa obra, pois nenhuma entidade (individual ou corporativa) possui direitos autorais sobre o conteúdo deste livro”.




    Imaginar que chegamos ao limiar de uma quase extinção da humanidade e, consequentemente, do ecossistema de formigas nos biomas do planeta, seria o mesmo que dizer que findou a raça humana. Talvez a leitura deste livro faça-o chegar ao ponto de alcançar seu particular estado introspectivo — o chamado “estado alfa34”. Sim, a intenção é que este ensaio, em jeito de prosa, possa lapidar algo no âmago da tua alma.




    Com todas as letras, faço um paralelismo curioso. Acredite, se foi possível a um ser superior (infinito) conceber um planeta, com todas as belezas paradisíacas, e no centro projetar o homem, então, por que não acreditar na possibilidade (tecnológica) humana em metamorfosear uma formiga em ser humano? Verás isso neste livro. Com certeza, esse que antes foi invertebrado, agora humano, não mais cogitaria morar em tocas de formigueiro; não mais pensaria em carregar pedacinho de folhas, não mais subiria em galhos espinhentos de árvores, não mais se alimentaria de fungo, ou, ainda, certamente deixaria conviver com seus hóspedes besouros.




    As nuances deste ensaio — em jeito de prosa — apresenta, um singular corolário de componentes insinuantes. A começar pela desgraça prevista — o flagelo de enormes proporções — que acometeu nosso planeta, sobretudo à custa de grandes vicissitudes. O que possibilitou à humanidade alcançar o seu patamar ideal de condição de resiliência e superação? Resposta: a suprema utopia. Sim, o humano passou da primordial categoria de humanização para a suprema espiritualização. Eis aqui neste livro, em pleno século XXII, a encenação de uma peça teatral (em forma de prosa) arrebatadora, prodigiosa: a plenitude do ser humano, cujo significado é protagonizado por um despresível inseto que — pelas mãos da ciência — “virou gente”.




    Permita-se inundar com a análise extravagante, sempre sob o foco do “Evangelho Prospectivo” (de Jesus, chamado Cristo). No entanto, não quero, a rigor, usar isso como pretexto para impressionar literários profissionais ou leitores seletos, especialmente da área religiosa. A estes eu proponho (humildemente) a antropofagia cultural de Oswald de Andrade35.




    Basicamente, meu maior trunfo seria não deixar o leitor simples pelo caminho, ou mesmo à margem de alguma percepção pertinente (ainda que fortuito). Se algum dileto leitor anseia deparar com uma leitura recheada de palavras sofisticadas, mais elaborada, pode tirar o cavalinho da chuva. Sugiro-lhe, então, os multiformes clássicos da literatura, ou as literaturas de domínio público, daqueles autores mundialmente reconhecidos. Não faço essas considerações na forma de bravata. Confesso, não seria capaz disso. Também não quero afirmar que o ideal faz o real, simplesmente porque nem mesmo a mais arguta mente saberia delinear a relação entre ambos.




    Contudo, em cada escrita, o conteúdo deste livro – acredite- se revela no mínimo insinuante aos meios acadêmicos tradicionais de teologia — e da própria filosofia ou ciência. Mas, justamente a despeito disso, eu almejo dar alguma ressignificação aos matizes do cristianismo — onde entendo, deveria constar o padrão máximo (absoluto) dos ensinos atemporais deste transcendental Mestre dos mestres. O mundo, obviamente, não é o mesmo de dois mil anos passados. Especialmente, quando se está vivendo na segunda metade do século XXII. Conceitos antes solidamente ortodoxos (e sagrados), no campo da então cultura civilizatória antiga, me facultam a avaliar, de forma proativa, um conjunto de novíssimas informações na biblioteca cristã. Exato! Estou apostando num efeito impactante de eclosão na bolha de nossas compreensões.




    Se você deduz que este ensaio denuncia um perspicaz ecletismo36 deste autor… Bingo! Mas, penso que não seria justo, em tese, interpretar-me como rompedor de paradigmas ante este sistema multifacetário denominado cristianismo; embora (modéstia à parte) reconheço que este livro se propõe a questionamentos que vão para além dos parâmetros da exegética37, em conotação com a simplicidade do evangelho do divino mestre. Os melhores estudiosos eclesiásticos definem a teoria do “Big Bang”38, como sendo uma contínua criação. Obviamente, sou favorável a essa concepção




    Depois de um longo período de um processo de existência humana cujo auge é este sub estágio civilizatório evolutivo, inicia-se, então, o primeiro estágio de uma revolucionária trajetória transcendental. Essa seria, então, a consumação da seleção sob os auspícios da predestinação e do livre arbítrio. Sim, há, neste processo, um sutil paralelismo com a teoria darwiniana: “seleção natural das espécies” que, no seu bojo, trouxe-nos a perspectiva do próprio positivismo naturalista de Ernst Haeckel39, o maior defensor das teorias de Darwin.




    Via de regra, — e com a devida vênia —, as teorias verossímeis, nas respectivas eras da civilização humana, são aperfeiçoadas de tempos em tempos. Estou insinuando que as próximas gerações viverão a decadência da era de algumas crenças ditas ortodoxas? Sim, porque, com certeza, outras concepções sempre surgirão. O cristianismo, por exemplo, foi se distanciando de sua originalidade: a essência do evangelho de Jesus Nazareno. Passou a cristalizar em cima de crenças (e mitos construídos), tradicionalmente (em termos de historicidade), alicerçadas nas concepções e ideologias ditas cristãs. 




    É importante salientar que, nutrida por uma cultura original de transmissão boca a boca — espécie de cabala40 — ao longo de gerações, a tradição monoteísta/cristã se impregnou, nestes três mil anos, um conteúdo essencialmente bíblico.




    Quanto a suas características históricas de vocabulário diante das (sagradas) escrituras, aproveito a análise do filósofo Gadamer41, o filósofo da Hermenêutica42: “visto que a forma de expressar a compreensão é por meio da linguagem, é ela o objeto a ser interpretado”. Ainda, segundo ele, o conhecimento do mundo jamais se esgota ou se finaliza em uma compreensão última.




    Acredito piamente estar diante de teus olhos uma irreverente escrita. Todavia, reserva-se ao direito das mais proativas conclusões. Os humanos do próximo século, as formiguinhas, o meio ambiente e os cibernéticos “NIhals” do futuro agradecem.




    Aproveito para fazer uma alusão às palavras de C.S. Lewis43: “Lamento que os animais não possam escrever livros. Eu aprenderia com muita alegria qual é a imagem que as coisas têm para um rato ou para uma abelha. Mais alegre ainda ficaria se percebesse o mundo olfativo carregado com todas as informações e emoções que este mundo tem para com o cão.” Questiona Lewis: seria apenas o homem o possuidor de inteligência? Na minha concepção, as formigas são os animais mais inteligentes do planeta terra (depois dos humanos, lógico). Você já, já entenderá essa minha argumentação.




    Qual a moral deste livro? O enredo da peça, escrito nas páginas a seguir, trará um arcabouço de ponderações. Todavia, deixo com você as principais respostas.




    




    

      

        	26 Mirmecologista – Aquele que se ocupa ao estudo das formigas.





        	27 Mary Wollstonecraft Shelley (1797-1851), escritora britânica, filha do filósofo William Godwin. Este, de um fervoroso pastor calvinista a um sistemático defensor da igualdade de gênero.





        	28 Caleidoscópio – Instrumento óptico que cria efeitos visuais pelo reflexo da lux.





        	29 Evangelhos sinópticos são os três primeiros evangelhos do N.T. por que apresentam similaridades de relatos.





        	30 Segundo Russell Norman Champlin (1933-2018), há nitidamente um rigoroso contraste de estilo literário entre as três (eventuais) obras literárias do apóstolo João - o Evangelho, as Epístolas e o Apocalipse-, o que supõe que não se trata dos mesmos autores.





        	31 Erich Friedrich August Wasmann (1859-19310, Foi um Jesuíta com formação em teologia e filosofia. Reconhecido como um dos maiores pesquisadores sobre formigas e sua relação psíquica com os demais seres vivos.





        	32 Entomologia, especialidade da biologia que se dedica ao estudo dos insetos e sua relação com os demais seres vivos e o meio ambiente.





        	33 Augusto de Carvalho Mendes, Doutor e professor em história da ciência. Sua tese de doutorado baseou-se nas obras de Erich Wasmann, com o tema “Dupla Natureza: a prática entomológica e o evolucionismo”, pela UFMG.





        	34 Estado alfa pode ser entendido como aquele estado de relaxamento profundo e de meditação.





        	35 O poeta Oswald de Andrade (1890-1954), foi figura chave no movimento cultural do modernismo brasileiro.





        	36 Ecletismo, Justaposição de teses e argumentos oriundos de doutrinas filosóficas diversas, formando uma visão de mundo pluralista e multifacetada.





        	37 Exegética, dentro da exegese, é a descoberta do significado de um texto, direcionada para o estudo do sentido que o autor quis dar no momento. Ponto fundamental na análise exegética: variante textual, vocabulário e características literárias.





        	38 Big-Bang, teoria dominante sobre o surgimento do universo.





        	39 Ernst Heinrich Philipp August Haeckel (1834-1919), biólogo, filósofo, médico e artista alemão, capitaneou a popularização das teorias de Charles Darwin.





        	40 Cabala, segundo Harold Bloom, sistema medieval de interpretação do Velho Testamento, centrado nas interpretações do judaísta Isaac Luria (1534-1572).





        	41 Hans-Georg Gadamer (1900-2002), o filósofo da hermenêutica. Para ele existem preconceitos, pressupostos ou pré-juízos legítimos que devem ser verificados, evitados ou transformados ao longo do trabalho humano que existe no mundo.





        	42 Hermenêutica, é uma palavra cuja origem está na mitologia grega, envolvendo o deus Hermes, em latim, Mercúrio ( Rohden, Luiz. Hermenêutica filosófica, Unisinos, 2002,199, p. 112). A hermenêutica, como um conjunto do saber humano ocidental, nasceu no século XVII, da necessidade de superar a distância cultural e/ou cronológica que prejudicava a compreensão dos textos antigos, pretendendo determinar o seu significado e demonstrar sua pertinência na atualidade.





        	43 C.S.Lewis (1898-1963), escritor, romancista, crítico literário, poeta e teólogo irlandês; em seu livro* “Um experimento e crítica literária”, Thomas Nelson Brasil, 2019, p. 151.
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     O ano é 2.161, período em que o planeta quase atingiu seu extermínio. Sim a humanidade chegou à beira da extinção, não fosse o alto padrão da ciência e tecnologia. Vivemos uma trajetória (ou um ciclo relativamente saudável) em plena expansão da consciência digital híbrida. Calma, se você não é um assíduo leitor de roteiros de ficção científica, compreenderás estes termos ao longo da leitura. Aliás, livros impressos há muito deixaram de ser objeto secular. A essa altura da existência, o acesso a qualquer literatura é realizado mediante bits injetados diretamente no córtex cerebral, como se fosse uma simples vacina para gripe. Aliás, a gripe também deixou de ser uma coisa secular.




    A extensão de todo este panorama notabiliza-se por conta da Ultra Inteligência Artificial Semi-Híbrida (ULTART) que é uma realidade plena e absoluta. No âmbito da ciência genética, atingimos uma verdadeira revolução (biológica), no que respeita ao ser humano. Geneticistas chegaram ao ápice de identificar e explorar inúmeras variações do genoma que podem impactar nas características humanas e doenças.




    A medicina regenerativa está em franco progresso na cura de muitas doenças. A queda de radicais livres que consiste no envelhecimento das células está sendo controlada pela biologia sintética. É comum pessoas que possuam em seu organismo tecidos e órgãos biônicos. A reprodução da biodiversidade transgênica no planeta terra é uma concretude. Sistemas tecnológicos com dispositivos que degradam poluentes otimizando a proteção do meio ambiente é um sistema rotineiro. Identificação pessoal é feito pela biometria, através da íris, mãos ou voz. É trivial viagens espaciais de passageiros humanos e de seres autômatos. O sincronismo da Biosintética é o cerne da tecnologia do século XXII. Tempos comuns para a construção de cidades lunares e jornadas exploratórias de robôs, onde o limite é a extensão do nosso sistema galáctico. Todo esse conhecimento – alcançado até o presente– sob a égide de um reinado (ou dois governos), em algum lugar deste vasto planeta chamado Terra. Único planeta provavelmente habitado da Via-Láctea, cujo biossistema, outrora tão rico e diversificado, agora, em consequência do consumismo desenfreado de produtos industrializados, levou-nos a uma crucial e quase irreversível devastação ambiental - sofridas direta e indiretamente pelas severas consequências da degradante intervenção humana.




    Sim, vivemos neste grão de poeira cósmica, mas em constante evolução; orbitando uma estrela medíocre, o sol, situado nas longínquas periferias de um tipo comum de galáxia, entre mais de cem bilhões de galáxias na imensidão do espaço sideral. Eis aí o universo inesgotável que ainda tão pouco conhecemos. Este é para nós, portanto, em grande e privilegiada medida, o magnífico habitat natural — ainda que não nosso lar exclusivo. Por isso, os humanos têm buscado, nestes últimos séculos, reverter essa situação deplorável, cuja realidade, até bem pouco tempo, sofrera as consequências do seu permanente comportamento, descaradamente anti-humano e explicitamente avassalador de seu planeta Terra. Este ser tão magnificamente superior, de natureza soberana, agora está buscando reparar (a duras penas) seus erros, para não ter que (na gíria antiga) “cair fora”. Eis aí a consagração de uma nova era: o ciclo de vida em que seres artificiais autômatos são o pano de fundo, onde a inteligência artificial se impõe intrinsecamente sincronizada na existência da sociedade humana.




    Nossa Via Láctea — única galáxia com sinal de vida, da qual se tem conhecimento até o momento —, comporta a extensão de 100 mil anos-luz de diâmetro. Isso significa dizer que, na velocidade da luz44, uma hipotética espaçonave levaria 100 mil anos para atingir o outro extremo galáctico. Contudo, houve um período tenebroso em que nosso planeta Terra por um triz não atingiu o grau lírico de “um promontório estéril (…) uma pestilenta e viciada mistura de vapores” — gentilmente parafraseando Shakespeare45.




    Vivíamos regaladamente neste grandioso habitat, planeta tão exuberante, até chegar o “momento” em que o homem começou a brincar de ser onipotente, há cerca de dois séculos e meio. Contudo, estamos, agora, nos desvencilhando da possível sétima extinção em massa do planeta terra, com um aliviado diferencial em relação às anteriores: o homem sobreviveu às custas da tecnologia científica. Apesar de tudo isso, a humanidade vive um clímax aparente de harmonia e de benevolência. É a nova ordem mundial inaugurada: social, econômica e política.




    




    




    

      

        	44 Velocidade da luz é 300 mil Km/s – no vácuo.





        	45 William Shakespeare (1564-1616), poeta inglês, considerado o maior dramaturgo de todos os tempos.



      


    


  




  

    Retorno




    NARRADOR - Missão cumprida. Após um longo suspiro profundo, Clarck, o piloto principal — código P1Ha — começa a transmitir o comunicado de regresso padrão à rede de operações da base central da Terra. A velocidade veicular está próxima de 192 km/seg. Enfim, após dois anos, segue — de volta para casa — a espaçonave Lux-1.2.3, sobrevoando placidamente a órbita de uma das duas luas de Marte. No interior desta espaçonave, voando na extrema velocidade já desenvolvida pela mão humana, quatro casais que formam a diminuta tripulação parecem não acreditar que estão de volta para casa. As horas parecem uma eternidade. Não cessam de imaginar o instante de, finalmente, poder colocar os pés em um solo que lhes é tão familiar, nesta viagem de retorno à Terra. Após um período de dois anos de expedição bem-sucedida pelo solo do planeta Marte, só o que passa pela cabeça desses oito viajantes do espaço é a ideia de retornar para casa. Matar a saudade parece ser um galardão para esses oito astronautas, entre os quais astrofísicos, astrônomos e engenheiros. Eles haviam permanecido na plataforma espacial marciana com a missão de estabelecer uma ponte de comunicação com o primeiro planeta aparentemente promissor para a existência extraterrestre. Trata-se do planeta Geóide 2, fora de nosso sistema solar, com uma expressiva presença de água. Na viagem debatem aspectos técnicos menores e conversam mais sobre assuntos familiares, mas não se deixando subtrair do foco principal: a reconexão intermediária com a plataforma lunar onde se encontram cerca de 200 humanoides, em plena intensidade exploratória. Estes estão incumbidos de reposicionar no organograma de bordo o eixo adequado da sua trajetória e velocidade necessária para ajustar as coordenadas da espaçonave ao percurso da Terra.




    Em eletrizante clima de retorno, o assunto palpitante destes viajantes do espaço — quase em grau frenesi — consta em torno do “reencontro festivo” que está previsto acontecer imediatamente após o período de quarentena da tripulação (que consiste em oito dias após o regresso na terra). Eles estipulam efusivamente a importância de rever os parentes, amigos e colegas neste evento. É quase uma compulsão. Já foram informados de que haverá solenidades de homenagem neste reencontro festivo de três dias, tendo como pano de fundo a magia da apresentação da famosa peça teatral, projetada em escala de realidade virtual ampliada por imersão (RVI + MCtz)46.




    Todos estão ansiosos para assistirem ao que se denomina a mais nova arte por imersão do século XXII. Serão três dias inusitados. Do pouco que foram informados a respeito dessa magnífica peça, sabem que o epicentro de toda a performance cultural consta do arcabouço de um roteiro científico-social. O mais elevado nível de pesquisa científica, com nuances que traduzem algo de profundidade nos campos da religião, filosofia e sociologia. A curiosidade em conhecer a epopeia de uma formiga humana chamada Nihall está trucidando suas emoções em face das expectativas.




    (Pausa para preparativo de entrada em cena)




    NARRADOR — Plateia atenta e ansiosa, bastidores sintonizados, personagens apostos, streaming absoluto, conexão virtual do planeta terra ao mais longínquo cosmos, até então explorável. E assim, vamos aos três dias festivos com o brilho deste drama em forma de prosa:




    




    

      

        	46 RVI (designativos criados pelo autor deste livro), significa Simulação Virtual de Realidade Plena: sensação de presença aumentada, com capacidade interativa, conectividade do cérebro com a realidade virtual de imersão total. Proporciona interação da plateia com personagens no modo confluência. MCtz, – interatividade operacionalizada a partir de imagens simultâneas no modo holográfico. Dinamiza diferentes performances, permitindo maior conhecimento do ambiente narrado.



      


    


  




  

    ATO UM — PRIMEIRO DIA




    Elenco: Rei, Rainha, Príncipe; Ouvidor Mor; Demétrius; Diocrécius.




    NARRADOR - O rei Sentado em seu trono (tecnologia de adaptação ergonômica) dourado, revestido em cor púrpura, bordas douradas cravadas com camadas de pérolas de Broome47. Este é o trono principal de celebração e devoção. Realizam-se, também neste átrio, liturgias e solenidades, especialmente ornamentado para eventos festivos e religiosos. O rei, estendendo sua mão direita, dá o sinal oficial ordem para chamar seu filho unigênito a postar-se diante do trono.




    (Pausa)




    - O rei tem dois filhos biológicos — um casal — e vários filhos e filhas adotivos. Todavia, Pether é o único descendente biológico junto ao rei. Sua filha, Desirée, geóloga e botânica, decidiu, espontaneamente, evadir-se e passar a viver junto às comunidades subterrâneas.




    REI - Ouvidor Mor, peço-lhe que mande chamar meu filho Pether. Ele está atrasado 12 minutos.




    OUVIDOR MOR — Permita-me, dizer-vos com todo o respeito: vosso pedido é uma ordem, ainda que o faças na forma de pedido.




    RAINHA (ao lado esquerdo do rei) — Por que você insiste com esta ideia? O Pether já mostrou estar em plenas condições de prontamente ocupar o trono, se — e quando — for preciso.




    REI — Ele está capacitado, mas ainda não plenamente qualificado. Essa missão será o divisor de águas para estabelecer tal definição. Além do mais, eu quero que isto sirva de didática para sua vida na corte.




    OUVIDOR MOR — Majestade, seu filho, Príncipe Pether Flanck, adentra à sala do trono!




    REI — Diga-lhe para se aproximar




    PRÍNCIPE — Dá licença, meu nobre pai!




    REI — Filho meu, eu mandei te chamar à essa audiência de cúpula porque tenho uma missão importante para você. Na realidade, quero comissionar você para uma expedição, com uma finalidade específica e exclusiva proposta por vossa realeza. Mas, antes disso, quero que você me conte, em breves palavras, como foram as olimpíadas biônicas. Fui Informado de que a edição deste ano foi estupenda e que tudo transcorreu na mais absoluta harmonia, e o sucesso foi como além de todas as expectativas. Soube, também, que o público presente, bem como todos os concorrentes inscritos, inclusive os espectadores virtuais, ficaram bastante satisfeitos.




    PRÍNCIPE — Sim, meu pai, e o grande “momento” foi a corrida dos cavalos autômatos. Esta olimpíada foi a edição mais proveitosa que já tivemos nas últimas décadas. E as transmissões digitais desta vez alcançaram até mesmo os viajantes interplanetários. Obtivemos até mesmo uma intensa interatividade com cosmonautas do laboratório espacial marciano, assim como dos profissionais dos satélites artificiais e observatórios espaciais. Toda a galera nos laboratórios da lua interagiu profusamente.
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